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Nos próximos dias 12 e 
13 do corrente, um. 


“Eu sou o Marques Sardinha, 
da freguesia de Avanca; 

não posso mostrar carinha 

a quem me mostra carranca." 
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presente número do nosso jornal debruça-se so- 
bre uma figura típica da nossa terra, o Marques 
Sardinhá. O leitor deliciar-se-à, nas páginas cen- 
trais, com o relato da sua vida, enriquecido com 
a transcrição de quadras jocosas da autoria des- 
te espirituoso personagem de Ávanca. 

Foi pois, a cultura da nossa vila de Avanca que "O EGAS” 
pretendeu explorar e dar a conhecer à comunidade, não só 
neste número, como também nas outras cinco anteriores publi- 
cações. 

Se recordarmos os temas já tratados anteriormente, facil- 
mente chegamos à conclusão de que os nossos leitores, sobre- 
tudo os mais jovens, ficaram a conhecer melhor a cultura do 
meio em que vivem. 

De facto, o primeiro tema "A MINHA ESCOLA" informou 
acerca da cultura organizacional da mesma facilitando, deste 
modo, à comunidade, uma melhor utilização deste serviço; no 
segundo tema desenvolvido, intitulado "EGAS MONIZ" os nos- 
sos colaboradores fizeram renascer o primeiro e único Prémio 
Nobel Português, cujas proezas e vida eram em parte desco- 
nhecidas por muitos de nós; o "ASSOCIATIVISMO", permitiu 
a colaboração em "O EGAS" de todas as Associações Cultu- 
rais, Desportivas e Recreativas de Avanca; no quarto número 
o tema "OS SOLARES" revelou a riqueza patrimonial (tão aban- 
donada/desprezada) da nossa terra; "ENCRUZILHADAS" foi 
o tema desenvolvido pelos nossos alunos do 10.º ano, no qual, 
eles próprios manifestaram as suas apreensões e expectativas 
em relação ao seu próprio futuro. 

Do exposto, podemos concluir que, de facto, "O EGAS" 
atingiu o seu principal objectivo: ser um elo de ligação/ comu- 
nicação da Escola com a Comunidade. 

Esta também é a opinião de várias entidades, entre as quais 
saliento o “alento” (incluído neste número) e manifestado, pelo 
sr. Coordenador do Centro da Área Educativa de Aveiro (CAE), 
Dr. Silvestre Santos. 

Desde Dezembro de 1994, data da sua primeira publicação, 
que sou o Director do jornal "O EGAS”. Está na hora de me 
despedir, já que o novo Presidente do Conselho Directivo, por 
inerência do cargo, assumir-se-á como novo Director do jornal 
de quem espero todo o esforço no sentido de continuar com 
este projecto, sob pena de se frustrarem as expectativas cria- 
das por todos, em especial os alunos, principais colaboradores 
e destinatários. 

Não quero, no entanto, despedir-me sem deixar aqui os 
meus sinceros agradecimentos a todos quantos tornaram possí- 
vel esta nossa ambição, nomeadamente aos anunciantes a quem 
muito "O EGAS” deve; aos alunos que entusiasticamente nele 
participaram, desde os “ensaios”, até à sua venda; e aos seus 
mais directos colaboradores, muito em especial ao seu princi- 
pal obreiro: Prof. Agostinho Moura. 
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cultura popular 


e a educação 


Ao ter a cultura popular como 
pano de fundo neste número, o 
"Egas" faz uma opção absoluta- 
mente correcta em vários aspec- 
tos: continua um trabalho de apro- 
ximação da escola ao meio en- 
volvente; valoriza esse meio e os 
seus valores, valorizando-se a si 
própria como elemento dinâmico 
de uma realidade que se mostra; 
educa os alunos no respeito e 
apreciação das tradições, usos € 
costumes da sua comunidade, 
com verdadeira dimensão cultu- 
ral, dado que enquadrado, ao que 
penso, nas actividades didáctico- 
“pedagógicas da escola; faz inte- 
ressar os alunos por um assunto, 
a cultura, que tem andado arreda- 
do dos manuais escolares, propó- 
sito que nunca terá passado pelas 
cabeças decisórias. 

Já anteriormente afirmei atra- 
vés das páginas deste jornal, que 
para o meu espírito é clara a dis- 


“tinção entre uma educação que 


tem como objectivo final a eficá- 
cia, produtora de jovens roboti- 
zados, e uma educação que valo- 
rize a aprendizagem dos funda- 
mentos científicos e culturais, ali- 
cerçada numa “pedagogia do cres- 
cimento livre das potencialida- 
des". Quero dizer: a integração 
no acto educativo escolar (por- 
que nenhuma escola em lugar 
nenhum do mundo faz tudo na 
educação de um jovem, cabendo 
à família e à comunidade em ge- 
ral um papel importantíssimo nes- 
sa matéria) de alternativas peda- 
gógicas, previstas nos programas, 
que alargasse o leque dos currí- 
culos, tendo em conta o interesse 
dos alunos e as diferentes vias de 
acesso a actividades produtivas, 
sem as limitações actuais, só tor- 


Alunos: Ana Catarina, Andreia 
Valente, Pedro Silva, Maria 
Guimarães, Cristiana Afreixo, Marta 
Soraia, Vera Oliveira, Helena Isabel, 
Marlene Soares, Andreia Almeida, 
Carta Soares, Alice Cristina, Manuela 
Ferreira, Anabela Tavares, Rui 
António, Ana Cristina, Susana 
Soares, Andreia, Vera Oliveira, Isabel 
Souto, Andreia Lourenço, Carla 
Valente 


naria a escola mais apetecível para 
muitos jovens, como lhes permi- 
tiria alargar os horizontes e pos- 
sibilidades de entrada na vida pro- 
dutiva pós-escolar. Este pós-es- 
colar quer significar que conside- 
ro a actividade escolar como pro- 
dutiva, ainda que os manuais de 
economia não reflitam este en- 
tendimento. Apetrechados por um 
conjunto mais alargado e dife- 
renciado de conhecimentos, os 
alunos, quando caminhantes do 
seu percurso de adultos com res- 
ponsabilidades, podem, como a 
esmagadora maioria dos actuais 
adultos, não se sentirem realiza- 
dos nas suas profissões, mas tal- 
vez se venham a sentir recom- 
pensados pela realização de acti- 
vidades extra profissionais com 
interesse para a comunidade da 
qual partilham anseios e expecta- 
tivas. Ô conhecimento dos valo- 
res, tradições, usos e costumes de 
uma população concreta; dos seus 
vultos, das pessoas simples de es- 
tatuto social, mas ricas de sabe- 
res que se manifestaram ou ma- 
nifestam através do que é dito, 
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escrito, manualmente gravado, 
etc., tem uma importância estru- 
turante para uma correcta noção 
de comunidade, para o alastra- 
mento deste conceito aos mais 
variados actos da vida em comum. 
Uma escola que sai para fora 
dos seus muros e propicia aos 
seus alunos a possibilidade de in- 
terrogar, anotar, observar, em 
suma, ter contacto com uma rea- 
lidade que até então lhes estava 
tão perto que nunca deram por 
ela, está a realizar a tarefa de edu- 
car esses jovens com vista a uma 
preparação humana a caminho da 
eficiência, que são muitos passos 
em frente em relação à eficácia 
redutora e muitas vezes castrante 
do que tem sido o ensino neste 
nosso país. Por isso, os frequen- 
tes sinais de incultura manifesta- 
dos pela esmagadora maioria dos 
nossos responsáveis políticos, 
que, ao fim e ao cabo, são quem 
decide sobre o tipo e objectivos 
da educação-aprendizagem que se 
ministra nas escolas. 
José Luís Moreira 
dos Santos 
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Uma visita 
ao ambiente 


No passado dia 1 de Março realizámos uma 
visita com intuito de fortalecer os nossos senti- 
mentos ecologistas. 

Na visita, todos nós encontrámos um am- 
biente acolhedor, que ajudou a interceptar a 
ideia de proteger uma terra particularmente fra- 
gilizada ambientalmente. Mas agora passo à 
visita propriamente dita, onde começámos por 
entrar para um pavilhão com muitas e variadas 
coisas sobre a ainda em construção, Expo 98 e 
a sua já adorada mascote, o Gil. 

Quando lá chegámos, como tivemos ainda 
de esperar, demos o merecido "trabalho" aos 
nossos estômagos com as variadas delícias exis- 
tentes. 

Passado algum tempo, chegou a altura do 


tão esperado momento, a entrada na Exposição - 


Terra Amada, situada na antiga olaria "Jeróni- 
mo Campos & Filhos, Lda.". Mal lá chegámos, 
deparámos imediatamente com um avançado 
nível tecnológico, demonstrado pelos ausculta- 
dores que funcionavam com a tecnologia do 
laser. . 
Quando entrámos na exposição propriamente 
dita visitamos muitos blocos alusivos ao tema 
"Protecção Ambiental”. Vimos vários Ecossis- 
temas, cada um com o seu atractivo especial. 
A visita lá nos foi divertindo por mais ou 
menos meia hora, mas acabou, como tudo o 
que é bom na vida! Entregámos os auscultado- 
res e fomos mais uma vez para o pavilhão, onde 
mais uma vez "digerimos" alguma comida. 
“ Depois foi o regresso a casa de comboio em 
ambiente alegre, aguardando pela próxima! 
Hugo Daniel - 7.º À 


Os espantalhos 


e a reciclagem 


No Dia Mundial da Árvore, 21 de Março, 
realizou-se na nossa escola uma exposição de 
espantalhos, pela turma do 5.º D, na disciplina 
de E.V.T. 

O evento recebeu uma calorosa recepção 
por parte da comunidade escolar e também foi 
tema de variadas conversas entre alunos, fun- 
cionários e professores. 

Preocupados com a protecção do meio am- 
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biente, os alunos alertaram para os perigos da 
poluição do ar, das terras e dos rios; problema 
que atinge todo o planeta. Com o objectivo de 
trabalhar para um mundo melhor, os espanta- 
lhos, foram construídos com materiais recicla- 
dos e recicláveis. 

À turma ficou orgulhosa pelos resultados 
obtidos e aqui deixa a sua mensagem: "O es- 
pantalho é o pioneiro da reciclagem”. 

Os alunos do 5.º D 


Jogos sem fumo. 


No dia 31 do corrente, realizaram-se nesta 
escola os "Jogos sem fumo”, numa iniciativa 
dos alunos do 6.º E, no âmbito da Área-Escola, 
cujo sub-tema escolhido foi o do tabagismo. 

Estes jogos visaram incentivar e sensibilizar 
a comunidade educativa para os malefícios do 
tabaco através de jogos divertidos alusivos a 
essa temática. 

Participaram nestes jogos as turmas do 
6.º ano, sendo cada turma representada por uma 
equipa de cinco elementos (três rapazes e duas 
raparigas). 


Visita à Cerciesta 


No âmbito das actividades da Área-Escola, 
subordinadas ao sub-tema "O racismo”, os alu- 


nos do 5.º A, da nossa Escola, acompanhados. 


Papelaria-Bazar ISA 


de — Daniela Isa Pereira da Costa 


pelas professoras Selda Gonçalves e Maria Ade- 
lina Castro, visitaram no passado dia 25 de 
Março, as instalações da Cerciesta, em Estarre- 
Ja. 

Depois de uma sessão de boas-vindas, os 
alunos participaram, por grupos, em ateliers de 
costura, tecelagem, pintura e carpintaria, para 
além de, nos intervalos, também participarem 
em jogos tradicionais. 

Um almoço de confraternização culminaria 
esta jornada de convívio e intercâmbio entre 
alunos e professores dos referidos estabeleci- 
mentos de ensino. 


Marchas 
de Sto. António 


Tal como nos anos anteriores, um grupo de 
alunos desta Escola, orientados pelos professo- 
res de EVT, Educação Musical e Prof. Antó- 
nio. Freire, está a preparar-se intensivamente 
para no âmbito da Área-Escola, figurarem 


nos desfiles das Marchas de Sto. António, 
previstos para o dia 12 de Junho em Estarreja e 
no dia seguinte, na Vila de Avanca. 


Visita de estudo 
à Mimosa. 


Promovida pelos professores do grupo 11.º 
B, está prevista uma visita de estudo dos alunos 
do 10.º ano às instalações da fábrica Mimosa, 
em Oliveira de Azeméis, na última semana do 
presente ano lectivo. 

O objectivo principal desta visita consiste 
em proporcionar aos alunos a compreensão do 
processo de fermentação láctica. 

Também os professores de Ciências Natu- 
rais e Físico-Química, em colaboração com al- 
gumas colegas de outras escolas estão a dili- 
genciar para que, nos dias culturais a decorrer 
no final deste ano lectivo, se realize na nossa 
Escola uma acção de formação orientada pelo 
astrónomo amador José Augusto. 


A equipa de basquetebol da Ovarense 


No passado dia 
30 de Abril, a 
equipa de basque- 
tebol da Associa- 
ção Desportiva 
Ovarense esteve 
na nossa escola. 

Tal facto deve- 
se ao projecto 
criado pela Liga 
de Clubes de Bas- 
quetebol no qual 
cada equipa da 1.º 
divisão deve visi- 
tar 10 escolas. 

Os objectivos 
desta actividade são fundamentalmente, os se- 
guintes: 


- Divulgar a modalidade, 

- Promover o contacto com os atletas; 

- Motivar os alunos para a prática da modali- 
dade; 

- Mostrar aos alunos que mesmo os atletas de 
alta competição trabalham aspectos técnicos sim- 
ples. 


na nossa escola 


A actividade foi muito bem recebida pelos 
alunos que observaram, participaram, aplaudi- 
ram e pediram autógrafos e foram muitos... : 

E os resultados desta actividade já são visí- 
veis: os alunos pedem para fazerem basquetebol 
nas aulas de Educação Física, as tabelas dos cam- 
pos exteriores estão constantemente a serem uti- 
lizadas e já são 2 os alunos que se vão dirigir à 
Associação Desportiva Ovarense, no sentido de 
praticarem a modalidade. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria E Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá, poderei encontrar: 


* Pastelaria de toda a qualidade 

* Pão Doce «Tradicional» 

* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e Aniversários 
Pão Quente a toda a hora 
Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 
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INFORMAÇÃO 


Saber mais para ensinar melhor 


RÃ Oo 


Conforme havíamos noticiado na nossa anteri- 
or edição, no passado dia 7 de Março os alunos do 
5.º C, acompanhados da sua Directora de Turma, 
Prof.“ Maria do Carmo Graça, fizeram uma visita 
de estudo ao complexo desportivo do Estádio das 
Antas, onde tiveram oportunidade de conhecer as 
diversas dependências do referido complexo des- 


DEPARTAMENTO 
| DE FUTEBOL | 


DE 


Os professores de Educação Visual e Tecnológica desta escola realizaram nos passados dias 23 e 24 
de Abril uma acção de formação subordinada ao tema "Oficina de Fantoches” orientada pelo técnico Raúl 
Constance Pereira. Estiveram presentes 23 professores da disciplina que, ansiosos por aprender sempre 
algo mais, passaram estes dois dias para os bancos dos seus alunos e foram aprender como se realiza um 
verdadeiro teatro de fantoches e sombras chinesas. 


Passeios escolares 


À semelhança dos anos anteriores, estão a decorrer os passeios para os alunos da nossa escola. Assim, 
depois de no passado dia 30 de Abril os alunos dos 9.º e 10.º anos terem visitado S. Pedro do Sul, Lamego, 
Régua e Entre-os-Rios, em 31 de Maio foi a vez dos alunos dos 7.º e 8.º anos se deslocarem à Serra da 
Estrela. Finalmente, no dia 5 de Junho, os alunos dos 5.º e 6.º anos deslocar-se-ão à região do Grande 
Porto, onde irão visitar o complexo desportivo do Estádio das Antas, o Jardim Zoológico da Maia e o 
aeroporto das Pedras Rubras. 


A 


Nestlé Portugal, 


Encerramento do ano lectivo 


Decorrendo de 27 de Maio até ao próximo dia 17 de Junho, as provas globais para os alunos dos 
8.º e 10.º anos, está previsto para o dia 25 de Junho o encerramento do presente ano lectivo na nossa 
Escola, sendo os dois últimos dias dedicados a actividades culturais. 


Visita de estudo ao Estádio das Antas 


portivo, desde os campos de futebol, às piscinas, 
pavilhão gimnodesportivo e o Museu Afonso Pinto 
de Magalhães, para além de confraternizarem e 
recolherem autógrafos de alguns dos actuais joga- 
dores portistas, como Domingos, Rui Barros e an- 
tigas vedetas como Madjer e André. 


Os alunos do 5.º C posam para a posteridade na companhia de Rabath Madjer 


>. À. 
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À droga 


Droga! 

Para quê? 

Não precisamos dela! 

É desnecessária para o nosso consumo. 

Não! Não tomes! 

Toma lá um "rebuçado", vais ver que te vais 
sentir melhor! 

Quero-te levar para um bom caminho e não 
para o mau, Tantas vezes que deste com a cabeça 
na parede e não resultou em nada. Sou uma ami- 
ga, em quem deves confiar. Não vale a pena a 
solidão, nem seres desprezado pela sociedade, 
principalmente os que tu mais gostas. 

Tenta distrair-te, não pensando na droga e 
avisa todos os que estão pior ou ao mesmo nível 
que tu. Eles, de certeza, que te vão ouvir, porque 
cada um tem o seu desespero e querem livrar-se 
da droga, que continua a matar milhares de jo- 
vens... 

Segue um conselho - "Serás sempre feliz lon- 
ge da droga". 
Marlene Soares, Andreia Almeida - 8.º C 


= 
Amigos 

Como são os amigos? 

Amigos são aqueles que conpreendem, 
que respeitam, que têm carinho uns pelos 
outros, que escutam os desabafos de outros 
amigos, que são generosos, que são solidá- 
rios, que colaboram, que dialogam entre si. 

Um amigo verdadeiro derrota a solidão, a 
tristeza, 

Um amigo é uma cruz que nos faz perce- 

ber o verdadeiro caminho que devemos per- 
correr. 
Amigo é aquele que nos ajuda a corrigir 
os nossos defeitos. Para haver amizade, nós 
não podemos ficar à espera que ela venha 
até nós. Temos que ir ao encontro dela, 

A amizade é amar sem limites. 

Andreia Valente - 8.º A 


Estava sozinha, 

triste e abandonada. 

Por quem? 

Não sei, 

sei que estava só, 

mas que repentinamente 
desprendeu-se o nó 


que apertava um pequenino 
sentimento, de que não tinha coragem 
nem sequer uma miragem 

de esperança e de carinho, 

de amor e consolo, 

que só alguém mo pode dar, 

me tornar feliz 


para sempre, 
sem que precise de alguém 
para me tornar bonita, 
adulta e, se possível, também 
dona de alguém... 
Marta Soraia - 8.º B 


Alegria 
sem fim... 


Sou alegre... 
Sou alegre muitas vezes, 
vezes, vezes sem parar. 
Quando não me vires alegre, 
é favor de me alegrar! 
Sim, preciso de um pouco da tua alegria 
para avaliar todos os sintomas, 
sintomas de coisas que antes fazia, 
tendo-os afastados da minha alegria. 
Ser alegre... 
Ser alegre é uma coisa boa, feliz, positiva: 
é um grande sinal... 
Um sinal simplesmente alegre! 
Uma coisa significativa de alguém 
nos seus momentos alegres... 
Sempre que vires alguém alegre, 
Avalia essa alegria, faz algo que é preciso. 
Ser alegre é importante, é bonito, 
mas não são todas as pessoas 
que o mostram num simples sorriso! 
Embora, por vezes eu não cumpra 
esta especial energia, 
Nunca te esqueças: 
É urgente inventar alegria! 
Vera Oliveira - 9.º A 


À guerra 


Como é cruel morrer 

quando lutamos para viver! 

Cortar, ferir, matar 

os que para não morrer, se estão a esconder. 
Que fazer para os defender? 

Morrer por eles, 

Sofrer por eles, 

Matar por eles? 

Não, isso não seria correcto, mas, 

Talvez ajudar as suas famílias, 

Proteger os seus filhos, 

Não deixar que roubem o que é deles, 
Não fugir, abandonando-os, 

Deixando que os matem, 

Como matam aqueles que tentam fugir. 

A vida é tão cruel, 

No momento que decidimos lutar, 

lutar para viver, estragam o nosso sonho... 
Não há nada a fazer...! 

Apenas deixar que Deus 

decida o nosso destino, 

E o destino daqueles 

que não conseguimos ajudar...! 

Marlene Soares, Andreia Almeida - 8.º € 


O tabaco 


O tabaco é uma planta solanácea cujas fo- 
lhas, curadas, secas e preparadas, se utilizam 
para diversos fins. O seu cultivo foi introduzido 
na Europa pelo diplomata francês Jean Nicot, 
que deu o nome ao género (nicotiana) que de- 
signa esta planta actual, com dois metros de 
altura, folhas ovaladas e flores brancas ou rosa- 
das. As folhas uma vez curadas, contêm um 
alcaloide chamado nicotina, extremamente tó- 
xico quando em grandes quantidades, que ac- 
tua como estimulante. Há cerca de cem espé- 
cies; entre elas o tabaco rústico (nicotiana rús- 
tica), o tabaco mourisco (nicotiana glauca) e o 
comum (nicotiana tabacum), além de um gran- 
de número de variedades cultivadas. A planta 
do tabaco adapta-se a diversas condições cli- 
matéricas e de solo, se bem que prefira os solos 
ricos em matéria orgânica e pouco ácidos. As 
folhas apanham-se quando aparecem nas fo- 
lhas umas manchas amarelas e são postas a 
secar, sofrendo então uma série de processos 
fermentativos. Os principais produtores mun- 
diais de tabaco são os Estados Unidos, o Brasil, 
a África do Sul, a URSS, a Turquia e a Grécia. 
Os produtores manufacturados do tabaco abar- 
cam uma extensa gama que vai do charuto puro 
ao cigarro, passando pelo rapé (tabaco para 
aspirar), o tabaco de mascar e as misturas para 
cachimbo, Ao arder, o tabaco liberta uma quan- 
tidade de substâncias nocivas, como a nicotina, 
o monóxido de carbono e o ácido prússico, 
além de partículas de fuligem e de alcatrão. 
À nicotina mesmo em pequenas quantidades, é 
um estimulante, tornando-se tóxica em doses 
maiores. O monóxido de carbiono reduz a ca- 
pacidade de oxigenação do sangue e prejudica 
o estado físico do corpo, diminuindo a sua re- 
sistência. Quanto à fuligem e o alcatrão, com- 
provou-se que contêm substâncias canceríge- 
nas que afectam as mucosas e o sistema respi- 
ratório. O tabaco afecta igualmente 'o sistema 
hormonal, reduz a capacidade imunitária do 
organismo e é extremamente perigoso para o 
feto durante a gestação. 


Ana Catarina - 8.º D 


Poemas 


I 
Ela sofre por amar 
sofre por doer 
sofre por ser viva 
e por ver alguém sofrer. 


H 
A noite é mágica e bela 


é longa, calma e nua. 


O dia adormece com ela 
e com ela acorda a lua. 


HI 
O mar é como a vida 
a vida é como o mar 
têm princípio, meio e fim 
mas não se sabe quando vai acabar. 
Maria Guimarães - 8.º D 
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Aos dois dias do mês de Abril de 1859, nas- 
ceu no lugar de Sardinha, da freguesia de Santa 
Marinha de Avanca, José Maria, filho legítimo 
de Domingos Marques e de Maria Valente da 
Fonseca. 

Filho de humildes lavradores - 


O meu pai foi lavrador 

de moreias e cabanas; 
comprava milho onze meses 
e no fim quatro semanas... 


- deve ter sido uma criança como as outras. 


A malga do caldo e a côdea de broa ajuda- 
ram-no a crescer e, já moçoilo, 18 anos, ei-lo 
romeiro ao S. Paio da Torreira. 

Quem conheceu a Torreira há mais de 5 déca- 
das recorda-se bem do que era a romaria do 
S. Paio e pode imaginar, com relativa facilidade, 
o que lá se passou por volta de 1880. 

De todas as redondezas acorriam moliceiros, 
mercanteis e bateiras apinhados de romeiros e 
vistosamente engalanados com bandeiras e ra- 
malhetes. Os romeiros chegavam em rusga às 
inúmeras ribeiras que sulcavam os juncais e liga- 
vam à Ria Larga. Saía-se no dia 7 de Setembro e 
regressava-se no dia 8. Desde a partida, dança- 
va-se, cantava-se e brincava-se durante a viagem 
e durante toda a noite no extenso areal da Torrei- 
ra, e em redor da pequena capelinha. Só os mais 
velhos dormiam(?), ou no barco que o arrais 
preparara deitando o mastro e cobrindo-o com a 
vela, formando assim uma espécie de cabana, ou 
dentro dos palheiros - casas de madeira onde 
eram arrecadados os apetrechos da pesca e até o 
próprio pescado. Quer no barco, quer nos pa- 
lheiros ou no próprio areal a esteira era o col- 
chão. 

De Avanca, da Ribeira do Mourão, saiam 
sempre vários barcos. Num desses, lá ia o nosso 

- José Marques. De calça branca, camisa branca e 
trazendo à cinta um cifre de boi cheio de vinho, 
assim chegou o moço ao areal. 

Nas romarias era também usual o descante ou 
cantar ao desafio, normalmente despique entre 
cantador e cantadeira. 

Segundo reza a tradição, estava no arraial 
uma certa cantadeira que não encontrava adver- 
sário à altura, embrulhando tudo e todos. José 
Marques também se aproximou para ver, mas 
reparando no moço em tal preparo, logo a canta- 
deira disparou: 

Ó moço da calça branca, 

donde vem, para onde vai? 

O que traz aí à cinta 

é uma coisinha sua 

ou herança de seu pai? 


Resposta imediata de José Marques: 
Isto não é coisa minha 

nem herança de meu pai, 

é o corno do seu home 

que de maduro lhe cai!. 


Surpreendida, a cantadeira atalhou: 
Cala-te aí piolhento, 

carregado de piolhos; 

se não fizeres limpeza 

até te vão para os olhos! 


Mas José Marques não só não se calou, como 
lhe atirou a “matar”: 

Chamaste-me piolhento, 

piolhos são bezerrias; 

tu é que mos apegaste 

quando comigo dormias!... 


O espanto estampava-se no rosto dos assis- 
tentes e a nova correi por todo o areal. 


o velho e relho aforismo popular que reza "cada terra tem os seus usos e cada roca o seu fust 
Efectivamente, não deverá haver nenhum recanto do nosso país, por mais recôndito que seja, 
própria e até mesmo característica de ser e de estar na vida, a quem a perspicácia popular desc 

físico, tornando-as figuras inesquecíveis da tradicional rotina quotidiana das nossas vilas e aldeias. 

Reflexos fiéis e exemplos rematados da mais pura idiossincrasia de um povo castiço como o português, à 

cada vez mais raras. Assim o determina a inexorável mudança de hábitos - ou dos tais usos e costume 

célere e implacável, para o limiar do terceiro milénio. 


A caminho de S. Paio da Torreira, Margarida Reis, Albino da Brígida, Domingos Canito 


e Marques Sardinha (Setembro de 1922) 


Ali, bem perto da sua capelinha, S. Paio fize- 
ra um autêntico “milagre”, transformava um moço 
desconhecido num dos maiores cantadores po- 
pulares. Iniciado assim nas lides, só parou de 
cantar bem perto da morte. Cantou mais de 60 
anos. 

Como tinha nascido no lugar de Sardinha, 
José Maria Marques passou a usar o nome de 
Marques Sardinha. É deste nosso conterrâneo 
que "O EGAS" vai recordar algumas facetas da 
sua vida que foi possível recolher, já que a últi- 
ma geração que ainda teve a felicidade de o 
ouvir anda hoje bem perto dos 70. 

Segundo reza o seu assento de óbito, morreu 
de morte repentina às três horas do dia 1 de Abril 
de 1941, com 81 anos de idade e está sepultado 
no cemitério da freguesia. Já lá vão 55 anos... 

À sua veia poética não tinha par e a fama de 
cantador ultrapassou as fronteiras regionais, tor- 
nando-o cantador nacional. 

Acompanhado, quase sempre por Domingos 
Canito na concertina (harmónio), tinha como 
acompanhantes à viola e violão, entre outros: 
Albino da "Brígida", Albino Pata, António Bre- 
derode ("Ti António Bigodes"), que por vezes 
também cantava, Artur Fisgato, João Meioto, 
Manuel Vieira (o "Fajardo", e Manuel Sebastião. 

Os opositores mais conhecidos foram: Albi- 
no Nicolau, António Tendeiro, Carlos Barbosa, 
Deolinda do Couto, Domingos Alcântara, Joa- 
quina Espanta, José dos Reis, Josefa de Pinho, 
Manuel Moitinho, Margarida Rei (A Rei"), Olí- 
via Roqueira e Rocha Teixeira. Mas a mais fa- 
mosa opositora de Marques Sardinha foi Maria 
Marques de Sousa, natural de Beduído. Como 
tinha umas grandes barbas foi alcunhada de Maria 
Barbuda ou só "Barbuda". Com ela Marques 


Sardinha travou os melhores despiques da sua 
longa carreira. A fama dos dois era tal que, onde 
constasse que iam cantar, o povo acorria em 
magote para se deliciar com a irreverência de 
ambos que, de improviso, se zurziam, deixando 
todo o mundo espantado com a sua arte e mes- 
tria. 

Nada ficou escrito, mas o povo registou na 
memória muitas das suas coplas, sobretudo aque- 
las de melhor sabor, e foi-as cantando e transmi- 
tindo de geração em geração. Só assim foi possí- 
vel ainda hoje relembrar algumas, mas em breve, 
infelizmente, tudo passará à história... 

Marques Sardinha não cantou só para o povo, 
mas também para personagens ilustres. 

Em 1896, estando a Rainha D. Amélia nas 
termas de S. Pedro do Sul, alguém da região se 
lembrou de amenizar o tempo a sua Majestade 
convidando Marques Sardinha a exibir-se peran- 
te sua Alteza. 

Não deixando os seus créditos por mãos alhei- 
as, agradou tanto que a Rainha lhe ofereceu um 
magnífico relógio de algibeira e a respectiva 
corrente, 

Conta-nos o sobrinho que, numa das idas a 
S. Paio, alguém, não respeitando sequer as bar- 
bas ao velho cantador, lhe surripiou tão valioso 
troféu. 

Do desafio em S. Pedro do Sul ficou na me- 
mória esta trova: 

VimasS. Pedro do Sul 

p'ra dar vivas à Rainha, 

e o nosso Rei já me disse 

que a Princesa era minha!... 


Este desafio perante a Rainha valeu-lhe o 
título de Cantador Real, galardão atribuído pelo 


povo da sua terra. Por volta de 1890 Marques 
Sardinha e Maria Barbuda cantam no Paço Epis- 
copal, defronte do Bispo do Porto, D. António 
Barroso, que tinha umas longas barbas. 

Marques Sardinha, sempre oportuno: 

Tu barbuda e eu barbado 

vamo-nos casar à Sé; 

ajuntam-se os três barbados, 

que o Bispo também o é! 


Egas Moniz foi também ouvinte de Marques 
Sardinha, proporcionando aos seus convidados, 
entre os quais o pintor Malhoa, passeios à Ria ou 
serões em sua casa - Casa do Marinheiro, actual 
Casa Museu Egas Moniz - onde se cantava ao 
desafio. 

Num dos serões, notando a presença de mui- 
tas damas, Marques Sardinha inicia o descante 
dirigindo-se ao Dr. Egas: 

Diga-me Senhor Doutor 

Mais a Senhora sua esposa 

se quer cantigas azúis, 

vermelhas ou cor-de-rosa?! 


E logo o sábio: 

- Ó Marques, ó Marques, vermelhas não !Cor- 
-de-rosa, mas não muito carregado. 

Terminado o serão na sala, iniciou-se outro 
na garagem, já sem damas nem malta nova. As 
cantigas então mudaram de cor... 

Marques Sardinha foi também pelo menos 
duas vezes cantar a Lisboa, uma a convite da 
Caixa de Solidariedade dos Vendedores de Jor- 
nais, no Parque da Casa do Sol, outra no Parque 
Mayer, onde ganhou o primeiro prémio entre 
seis cantadores. 

O sobrinho, José Maria Pereira Marques, que 
no passado dia 23 de Abril completou 88 prima- 
veras, relatou-nos duas passagens das idas à ca- 
pital. 

Na primeira um senhor tanto pediu a Mar- 
ques Sardinha que fosse a sua casa dizer umas 
cantiguinhas à esposa, que doente não pudera vir 
ouvi-lo, que o nosso cantador lá foi. 

Como não aceitou dinheiro, o senhor, que era 
ourives, ofereceu-lhe um alfinete de ouro com 
três pedras preciosas. Chegado a Avanca, ofere- 
ceu-o à irmã Maria, passando posteriormente 
para o sobrinho que o emprestou ao filho para 
ornamentar a gravata em noitada da Santa Mari- 
nha. O alfinete teve a sorte do relógio e da cor- 
rente. 

Da segunda vez, além do prémio conquistado 
ofereceram-lhe um bacalhau tão grande que a 
irmã teve de o ir buscar à cabeça ao apeadeiro. 

Nesta altura já Marques Sardinha vivia na 
Bandeira, em casa da irmã. 

Antes desta mudança, o cantor, solteiro, po- 
bre e vivendo quase só, não deixava de o referir 
nos seus versos: 


O 
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A mulher é como o home 

por ter o sangue vermelho; 
vão ambos à mesma missa 

e vêem-se o mesmo espelho; 
mas há sempre uma diferença, 
em baixo, no pingarelho... 


Os anos foram passaando e Marques Sardinha, 
já idoso, na romaria da Senhora da Saúde, em 
Vale de Cambra, teve por parceira no desafio uma 
moçoila toda arrebitada que tentou desancá-lo: 

O amor dum homem velho 

tola é quem o cobiça; 

é como um cant'ro furado 

cuma rolha de cortiça. 


o seu fuso", poder-se-ia acrescentar também, em muitos casos, "as suas figuras típicas”. 

que seja, onde não existam essas personagens, diríamos "lendárias", detentoras de uma maneira muito 
pular desde logo rotulou com qualquer alcunha mais ou menos adaptada à sua personalidade ou defeito 
aldeias. 
rtuguês, desde sempre mordaz, crítico, brejeiro e satírico quanto baste, as nossas figuras típicas vão sendo 


e costumes... - que, um pouco por toda a banda mas irreversivelmente, se vai assistindo neste caminhar, Resposta imediata do cantor: 


José Maria Pereira Marques, sobrinho 
ainda vivo de Marques Sardinha 


Sou um lavrador de fama, 
lavro pedra e pedregulho, 
começo no mês de Março, 
acabo no mês de Julho. 


Nem café nem chocolate 
em minha casa se usa; 
é caldo, pão e sardinhas 
e água por uma infusa. 


Através dos seus cantares traça-nos muitas 
vezes o seu retrato dizendo quem é e o que faz. 

Em aceso despique com a Barbuda, cantava: 

Se um dia fores a Avanca 

pregunta pelo Zé Marques 

que toda a gente te diz: 

- É home de quatro artes! 


Réplica da Barbuda: 

Tu terás as quatro artes 

eu cá não digo que não, 

mas vou pedir-te o favor 

de dizer quais elas são. 

Resposta pronta e jocosa de Zé Marques: 
Primeira sou lavrador, 

segunda sou musiqueiro; 

a terceira cantador, 

a quarta... sou putanheiro! 


Outras vezes canta as suas aspirações: 
Eu quero-me ver casado, 

porque quero ter um filho, 

um home sem ter mulher 

é como o c'leiro sem milho. 


Marques Sardinha morreu solteiro, mas todos 


sabem que tinha tido um filho que viveu com 
ele, tendo falecido novo. 

Foi com surpresa que ouvimos da boca do 
sobrinho: 

- Teve uma filha também da mesma mulher, 
da Maria do Deus. A filha foi servir para o Porto 
e casou-se lá para Matosinhos. Veio cá, já de- 
pois do falecimento do pai. 

Será que existe algum neto ou bisneto do 
famoso cantador? Aqui fica uma pista para os 
curiosos investigarem. 

Por vezes Marques Sardinha revela-nos uma 
feição lírica: 

A mimosa Primavera 

veio dar o seu começo 

é tão velhinha na terra, 

mas dela não me aborreço. 


“A Primavera e o Sol, 
Todolos dois bem juntinhos, 
faz cantar o rouxinol 
e outros mais passarinhos. 


Mas é nas outras, nas cantigas “azuis e ver- 
melhas”, que atinge o expoente máximo. Entre 
as poucas dezenas que ficaram na memória do 
povo e que João Sarabando registou no seu livro 
"Marques Sardinha, Maria Barbuda ao Desafio", 
destacamos algumas e imaginamos a cara com 
que terão ficado os seus opositores e os risos e as 
palmas da multidão que assistia aos cantedos. 

Eu hei-de arranjar mulher 

nem que ela seja maluca; 

para me catar o pulguedo 

e chegar-me a lenha à puc'ra! 


Ó Maria, não me gabes 

todo esse gado de saia; 
muitas delas dão aos homes 
os chifres dos bois da Maia!... 


Já dormi na tua cama, 

já mijei no teu penico, 

já tirei os três vinténs..,. 

.. nem por isso fiquei rico! 


Cachopas amai o Marques, 
porque o Marques é bom moço; 
é cumo a fruta madura, 

que se come sem caroço... 


Meninas amai o Marques, 

que o Marques também vos ama; 
o Marques, por ser velhinho, 

aos saltinhos vai prá cama... 


Eu sou o tal José Marques, 
eu sou o Marques Sardinha; 
se eu sabia que eras tu, 

rai's me partam se cá vinha! 


É sarrar e mais sarrar 
mas não vejo sarradura; 
ou a serra nada serra 

ou a madeira está dura!... 


Chamaste-me porco, porca! 
Cum todos os teus carinhos, 
se eu sou porco tu és porca, 
vamos fazer bacorinhos!... 


Quando Deus formou o Mundo, 
formou-o de uma só vez; 
formou também uma burra 
igual a ti, como vês!... 


Tenho uma charrua nova, 
que é de cerne de carvalho; 
lavra à noite, pela fresca, 
de manhã, pelo orvalho... 


Todo o boi que é marrão 
tem o olho carrancudo; 
quando está coa mosca, 
vai o fueiro e vai tudo!... 


Quando eu era rapaz novo, 
era muito farfalhudo; 
agora, que estou velho, 
nem espiga nem sabugo... 


Eu tenho favos de mel 

e abelhas no meu cortiço; 
também mato o meu porquinho, 
posso-te dar um chouriço... 


Por vezes em vez de quadras saiam sextilhas: 


Eu tenho um cavalo branco 
que o comprei em Viseu; 
cântaro furado és tu, 

a rolha, tenho-a eu... 


No entanto a idade não perdoava e Zé Mar- 
ques lamentava-se: 

Já morreram os meus pais, 

já morreram meus "abôs"; 

e está breve para o Marques 

ir provar do mesmo arroz. 


Conta-nos ainda o sobrinho: 

- Falava pouco. Às vezes, à lareira, lá contava 
qualquer coisa, mas só quando lhe agradava. 

Fui muitas vezes com ele quando ia cantar à 
serra. À última vez que foi cantar à serra, para 
cima de Vale de Cambra, a vir embora molhou- 
-se e constipou-se. Apanhou uma pneumonia. 
Passados dias recebeu uma carta, um convite 
para ir a Árouca a um descante. Já nem chegou 
a responder... 

Aliás, prevendo já o fim, Marques Sardinha 
dita uma sua última vontade. É ainda José Maria 
Pereira Marques que a conta: 

- Dirigiu-se ao meu cunhado com uma nota 
de 500800 e disse: 

- Toma lá. São para quando eu falecer, tu ou 
quem cá ficar; - estavamos todos à mesa - quero 
que me levem no funeral a música de Loureiro. 

A sua vontade foi cumprida, a música de 
Loureiro acompanhou-o à última morada.. 

Além da efémera memória dos seus cantares, 
Marques Sardinha ficará lembrado para as futu- 
ras gerações através dum painel de azulejo na 
frontaria da estação dos caminhos de ferro e da 
rua que tem início na casa onde viveu os seus 
últimos dias e que ostenta o seu nome. 

A. F. 


E 
A casa onde viveu e morreu Marques Sardinha , em cuja frontaria existe a placa toponímica 


com o seu nome 
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Quis-te encantar um dia 


ao tocar uma melodia 
para aquecer a onda fria 


que por ti passeava, vadia... 


E nesse meu sonhar 


toquei a melodia 

E descobri que para te encantar 

não podia haver harmonia, 

pois vives sem leis, nem destino, 
murmuras-te orações em noites de breu... 
pois o encantamento mudou, mar cretino 
e quem te ficou a amar fui eu. 

Agora, contemplo o teu horizonte 
batalhando com essa tua fúria de viver 
desejando que em ti nasça uma fonte 
para me segredar bem baixinho 

qual é o teu maior querer. 

Ergo-me sobre ti num voar louco 


como uma nuvem que parece uma fantástica ruína 


E que lança sobre ti essa chuva matutina 


só para tu me amares um pouco. 


A espuma dessa onda lembrou 


a música estérica de quando ela, sobre a rocha se lançou, 


e no céu azul, negro, brando espalhou 


O amor que por ti o violino tocou. 


Ai quem me dera ser o pôr do sol 


para todas as tardes o meu brilho apreciares 


Ai quem me dera ser um farol 


para todas as noites o desejo em mim lançares... 


Persigo-te até ao fim, ó mar 


como uma névoa ténue 


na esperança de te alcançar 


como o perfume árido e vítreo das areias, 


no desejo de te perfumar 


e com a vontade simples 


de um dia, por complexo, te poder amar. 


Acompanhar-te-ei até ao infinito, ó mar 


com as ondas da praia onde vos vi navegar 


com as ondas da praia onde radicalmente morais 


Ai quem me dera ser essa espuma branca 


que paira à tona da tua água transparente 


que revela a poesia do amor da gente 


e que a canção terna do meu violino, canta. 


Só temos o Sol em comum, 


O teu mais caloroso e brilhante, 


o meu mais suave e penetrante... 


Os dois podiam formar só um. 


Não perco a esperança de ser 
a tua mimada namorada 
e não perco a esperança de ter 


a tua paixão, como tal chorada. 


Em ti quero morrer 


Em ti quero soltar o meu lamento 


A ti quero dar o meu último beijo lento 


porque, talvez assim, na eternidade, eu te possa ter. 


Chegou o momento de dizer: 
Que este mar rebelde és tu 
que este violino cego sou eu 


que este amor que o violino sente pelo mar nú 


é tão grande como, por ti, é o meu. 
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O mar e um violino 


com as águas de cristal, com quem, inconscientemente sonhais 


Isabel Souto - 8.º A 


Humorismo 


No carro de instrução 

- Sr. Jordão, agora é que eu 
não consigo tirar a carta. 

- Então porquê, sr. Teixei- 
ra? 

- O senhor não vê que o car- 
ro tem três pedais e eu só tenho 
dois pés?! 

aee 

Julgamento de dois larápi- 
os. 

Juiz: Qual é a vossa profis- 
são? 

Um dos réus: Nós "semos" 
carteiristas. 

Juiz: Não diga "semos", diga 
“somos”, 

Réu: Desculpe, Sr. Dr. Juiz 
não sabia que V. Exa. também 
era cá da sociedade. 

dede 

Um louco regressa à consul- 
ta do médico que o aconselhava 
a não fumar. 

- Então, nunca mais fumou”? 

- Não, Sr. Dr... 

- E tem-se dado bem com as 
pastilhas elásticas, em vez dos 
cigarros? 

- Assim, assim. O pior é que 
me custa muito acendê-las. 

Ea 

Um bêbado regressa a casa 
e encontra a porta fechada. Bate 
à porta e grita à mulher. 

- Teresa, atira-me cá para 
baixo a chave de casa! 

A mulher já impaciente, diz: 

- Aqui a tens. 

- Agora atira-me também o 
buraco da fechadura que não o 
consigo encontrar. 


- Ouvi dizer que precisavam 
de uma criada. 

- Sim, mas antes de tudo pre- 
cisa de saber se gosta de ga- 
tos... 

- Estou habituada a comer 
de tudo, minha senhora! 

eee 

Um casal estava num safari 
em África. De repente, um leão 
enorme surge do meio do mato 
e atira-se à mulher, 

- Dispara! - berra a mulher 
para o marido - dispara! 

- Não posso, acabou o rolo. 

dee 

Iam duas moscas a andar de 
moto. 

De repente, diz a mosca de 
trás: 

- Pára... Pára! 

- Porquê - pergunta a mosca 
da frente. 

- Oh, pá, entrou-me um mos- 
quito para o olho. 

dede 

Na aula de história: 

- João, fala-me muito breve- 
mente da batalha de Aljubarro- 
ta. 

- Bem, Portugal, 1 - Espa- 
nha, 0. 

ak , 

Entre patrão e empregado: 

- Com que então queres mais 
um dia de dispensa?! 

Estou para ver qual é a des- 
culpa desta vez. Já faltaste qua- 
tro vezes para ires ao funeral do 
teu avô... 

- À minha avó casa-se hoje 
outra vez... 

Cristiana Afreixo - 8.º A 


Poema ao Amor 


Amor... Amor?! 
O que é o amor? 
O Amor é... 


Lembrar o dia 
Que me apaixonei 


Era tão belo e simpático 
Que logo me aproximei. 


Era aquele que eu mais queria 
Para me dar conforto e companhia. 
Nunca disse que o queria, 

Não sei se por medo ou covardia! 


Dia e noite só penso nele 
Noite e dia só nele penso, 
Todas as noites de luar, 


Noite e dia sem parar. 


Recordo com saudades seus olhos azuis, 
Seu corpo moreno, um encanto, 


Sua simpatia e beleza, 
Seu odor, um espanto! 


Não sei porquê, não fala para mim, 
Talvez por medo ou covardia! 

Não sei porque olha para mim, 
Será por ódio, ou ironia? 


Deixa-me ser criança 


Como um passarinho a voar! 
Sem trair a tua confiança 
Deixa-me pelo menos sonhar... 


Andreia Lourenço, Carla Valente - 9.º A 
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Em Avanca 


Encaramos o futuro numa perspectiva de exportação 
— disse-nos o eng.º Castro Guimarães, director da Nestlé 


deles. 


Das diversas unidades fabris a labo- 
rar na nossa vila, destaca-se naturalmen- 
te, sob todos os pontos de vista, a Nestlé 
- afamada multinacional sediada na Suí- 
ça que, por um conjunto de circuns- 
tâncias que adiante iremos referir, aqui 
se instalou nos anos 30, 

Para tanto contribuiria, fundamental- 
mente, o facto de Avanca estar situada 
numa zona bastante húmida e de abun- 
dantes recursos freáticos, propiciadores 
de uma agricultura particularmente rica 
em pastagens e, consequentemente, fa- 
vorável à exploração da pecuária, de 
modo especial a de gado leiteiro. 

Ao cabo dalguns anos, porém, a pro- 
dução de leite nesta região passou a ter 
maior oferta que procura, com os pro- 
blemas resultantes do excesso de pro- 
dução e dificuldades do respectivo es- 
coamento. 

Estava-se nos anos 20, numa época 
em que no nosso país se registava uma 
elevadíssima taxa de mortalidade infan- 
til, para a qual também concorria a defi- 
ciente alimentação dos lactentes que, na 
falta do leite materno, apenas dispunham 
do leite fresco, geralmente colhido, 
transportado e vendido em condições 
higiénicas que deixavam muito a dese- 
jar. 

Isto levaria um grupo de pessoas de 
Avanca, entre as quais os Drs. José Maria 
de Abreu Freire, António de Abreu Frei- 
re, Egas Moniz e outros, a constituir 
aqui, por escritura lavrada em 10 de 
Março de 1923, a Sociedade de Produ- 
tos Lácteos (S.P.L.). Mais tarde, e com 
o apoio dos engenheiros Hatemaker e 
Rodolfo Leipold seria construída, a pri- 
meira fábrica de leite em pó, no lugar 
de Pensal, designação que depois seria 
dada a alguns produtos daquela Socie- 
dade. 

Como facilmente se poderá reconhe- 
cer, os processos utilizados na labora- 
ção da SPL eram puramente artesanais. 
Uma vez que não dispunha de energia 
eléctrica - o que só viria a suceder em 
1935 - a refrigeração do leite, por exem- 
plo, processava-se no rio Gonde, tendo 


CO coceccececcboccooscccoocoseosos 
eio onde a ruralidade ancestral possui, 
ainda hoje, marcas indeléveis, a Vila de 
Avanca conheceu, nas últimas décadas, um 
certo surto de industrialização que em 
muito viria a contribuir para a diversifica- 

ção dos postos de trabalho dos seus habitantes, com a 
inerente melhoria da qualidade de vida de boa parte 


Verdade é que, face à complexa conjuntura actual, 
- que se pretende seja ultrapassada pela positiva a curto 
prazo - os tempos eufóricos dos anos 80 constituem 
presentemente, uma saudade para um considerável 
número de indústrias nacionais, acossadas como vêm 
sendo pela desenfreada concorrência da estranja que 


está a asfixiar um razoável número delas. Até quando? 
COCA... 


os operários de suportar, mesmo duran- 
te o Inverno, a água até à cintura, en- 
quanto que o leite ia arrefecendo lenta- 
mente. 

Nos seus primeiros anos, a SPL pro- 
duzia lacto-sic e leite desnatado mas, 
com o decorrer do tempo, devido aos 
progressos entretanto registados no sec- 
tor, vincou-se a necessidade da mesma 
se lançar na preparação de novos produ- 
tos. 

Em 1933, porém, a SPL seria vendi- 
da à Nestlé já então com fama mundial, 
que viria a dar uma dimensão alargada à 
actividade daquela unidade fabril, de- 
signadamente com a ampliação das ins- 
talações, novas fontes de água potável, 
instalação da energia eléctrica e o de- 
senvolvimento progressivo do seu leque 
de produtos. 

Em 1945, a Nestlé desencadeou uma 
nova etapa no seu desenvolvimento, com 
o apoio dispensado à lavoura, através 
do incremento da zona agrícola e leitei- 
ra. Nesse mesmo ano, seria lançada a 
primeira campanha de "fomento leitei- 
ro”, uma iniciativa que visou proceder, 
pela primeira vez, ao recenseamento de 
todo o gado leiteiro na sua área de influ- 
ência, para alémd e facultar a assistên- 
cia veterinária gratuita com a vigilân- 
cia constante do gado leiteiro, a inspec- 
ção periódica dos estábulos e a 
criação de uma rede de postos de 
recepção de leite, onde este era me- 
dido, analisado, filtrado e arrefecido 
antes de seguir para a fábrica. 

Na década de 70, a partir de 1973 
mais concretamente a Nestlé lançou-se 
à produção de Nescafé e sucedâneos, 
para em 1977 se dedicar aos produtos 
culinários Maggi, em 1978, às sobreme- 
sas e em 1986, aos cereais-pequeno al- 
moço. 

Com uma produção anual da ordem 
das 18 mil toneladas, a preços competi- 
tivos, como será então que a Nestlé de 
Avanca se consegue impor num merca- 
do cada vez mais concorrencial e agres- 
sivo? 

A esta e a outras questões pertinen- 


tes, dar-nos-ia resposta o Eng.º João 
Castro Guimarães, dinâmico director 
desta unidade fabril, afirmando que "só, 
de facto, com um grande esforço é que 
podemos não só sobreviver, como de 
uma forma sólida garantir postos de 
trabalho e até crescer.” 

E tudo isto porque, como acentuou 
aquele responsável "para além de con- 
corrermos ao exterior e ao mercado 
português, concorremos também ao pró- 
prio mercado da Nestlé, através de cus- 
tos competitivos em relação às outras 
unidades que também produzem arti- 
gos desta marca. Além disso, estamos a 
encarar o futuro numa perspectiva de 
exportação e, nesse sentido, estamos já 
a exportar o "EKO" (um sucedâneo do 
café) para a Malásia”. 


Eng.º João Castro Guimarães, 
director da Nestlé de Avanca 


Uma fábrica desta dimensão e em 
face da diversidade das matérias-primas 
com que labora no dia-a-dia, que preo- 
cupações ambientais poderá ter, desig- 
nadamente no que respeita a índices de 
poluição? É ainda Castro Guimarães que, 
visivelmente à-vontade nesta complexa 
questão, dá a resposta concludente, ao 
declarar que "temos uma consciência 
ambiental que nos prestigia, com uma 
estação de tratamentos de águas resi- 
duais (ETAR) muitíssimo bem dimen- 
sionada, que já funciona desde 1984, 
em data, portanto, anterior à da céle- 
bre "lei da água”. Esta ETAR - prosse- 
guiu - é o nosso "ex-libris”, onde gosta- 
mos de levar os nossos visitantes, in- 
clusivamente as escolas - porque todos 
sabemos que se houver problemas, é 


Vista aérea da fábrica da Nestlé, em Avanca 


numa ETAR onde os mesmos são pri- 
meiramente diagnosticados. 

Por outro lado, temos também uma 
relação com o meio ambiente e as pes- 
soas que nos circundam, através de uma 
preocupação constante em manter um 
bom relacionamento com todos, em sa- 
ber em níveis de ruídos os problemas 
que possam porventura existir para os 
nossos vizinhos”. E enfatizando, o di- 
rector da fábrica da Nestlé em Avanca, 
concluíria: “Passe a imodéstia, julgo que 
somos um bom exemplo nesse sector”. 

Ocupando, entre a fábrica e o centro 
de distribuição, cerca de 350 pessoas, 
cujos níveis etários, neste momento, ron- 
dam os 40 anos, que preocupações exis- 
tirão, da parte da entidade patronal, na 
componente social e humana, designa- 
damente no campo da formação profis- 
sional? 

"Nesse sector - respondeu-nos aque- 
le responsável - temos as preocupações 
e regalias que são o que são e até te- 


mos orgulho de as ter, as quais funcio- 
nam em exclusivo só para serviço dos 


nossos trabalhadores e funcionários da 
Nestlé que por aqui passam muitas ve- 
zes. Relativamente à formação profis- 
sional, poderemos dizer que nesta fá- 
brica é constante. Há formação inter- 
na, externa e até internacional. É certo 
que houve durante uns anos, nomeada- 
mente até meados da década de 80, uma 
preocupação menor em relação ao que 
actualmente sucede nesse sector. 

Presentemente, o grau de especiali- 
zação das pessoas subiu e embora não 
sejamos uma indústria de mão-de-obra 
intensiva, temos a consciência que so- 
mos uma agro-indústria que aposta no 
valor acrescentado dos seus produtos. 
E isso exige especialização. 

A comprovar tal afirmação, refi- 
ra-se que os nossos orçamentos em for- 
mação têm subido de ano para ano, 
sinal de que é uma alavanca funda- 
mental para o desenvolvimento e 
manutenção do bom nível de produção 
de uma fábrica como a nossa que tem 
de ter como base uma sólida forma- 


ção. E iremos continuar nessa base”. 

Sector de importância vital em qual- 
quer unidade fabril moderna, a higiene 
e segurança não são desprezadas na 
Nestlé de Avanca. Bem pelo contrário; 
“para esse sector - disse-nos João Cas- 
tro Guimarães - há uma lei que saiu 
recentemente e veio tentar melhorar o 
panorama da indústria portuguesa nes- 
sa área, em que nos consideramos tam- 
bém uma empresa modelar. 

Ao nível do Gabinete Médico, por 
exemplo, dispomos de uma médica no 
trabalho e um médico que funciona 
quase como um Centro de Saúde para 
as pessoas, todos os dias da parte de 
manhã, Temos um engenheiro respon- 
sável pela segurança e higiene indus- 
trial desta fábrica, cuja função princi- 
pal é a de fazer cumprir o que a referi 
da legislação diz. 

Por outro lado, possuímos também 
um plano de emergência externo, que 
se pode ver ao longo da fábrica, nos 
diversos esquemas de saída e que re- 
presenta já um esforço muito grande no 
intuito de, se necessário, estarmos pre- 
parados para actuar. Além disso, esta 
fábrica tem ainda um Corpo de Bom- 
beiros privativo que nos permite agir 
em caso de calamidade. 

Não temos doenças profissionais 
graves, temos o controle mensal de aci- 
dentes no trabalho, os quais têm vindo 
a diminuir quer em número, quer em 
horas de incapacidade. E, graças a 
Deus, acidentes mortais não me recor- 
do que aqui tenham havido”. 

Refira-se, finalmente, que a fábrica 
da Nestlé em Avanca, nas dezoito mil 
toneladas de produção anual os cereais 
ocupam o primeiro lugar com 64,59%, os 
leites e achocolatados aparecem a se- 
guir, com 16,1%, seguidos dos sucedã- 
neos do café e sobremesas, com 14,29%, 
e dos culinários, com 5,2%. Para tanto, 
são utilizadas cerca de quatrocentas ma- 
térias-primas que permitem colocar à 
disposição do mercado cinquenta e sete 
produtos terminados. 

AM, 
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